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Aula 2: – : O que sabemos sobre os antigos egípcios? O Egito antigo entre a Egiptomania 
e a Egiptologia. - Thais Rocha 
 

• O Egito antigo, terra dos faraós ou dos diretores de Hollywood? 
• O nascimento da Egiptologia como disciplina: os museus, o imaginário popular e a 

pesquisa acadêmica; 
• Os diversos orientalismos envolvidos na conquista do Egito no século XIX; 
• O Egito feminilizado e os estudos de gênero. 
 
Filmes citados: 
• Os dez mandamentos (1956) 
• César e Cleópatra (1946) 
• Cleópatra (1963) 
• A múmia (1999), (1932) 
• A terra dos faraós (1955) 
• Os caçadores da Arca Perdida (1981). 
 
Site: Description de l”Egypte: http://descegy.bibalex.org/index1.html 
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